
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO  

RESUMO DO RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DE 2019 

 

APRESENTAÇÃO 

 

 Apresento nesta sessão o relatório das atividades realizadas pelas subdiretorias –           

assim como órgãos e departamentos subordinados – da Assembleia Legislativa do Estado            

do Rio de Janeiro (Alerj) ao longo do ano de 2019. O objetivo é dar clareza às ações                  

executadas. O documento é um resumo da 1ª Sessão Legislativa da 12ª Legislatura. 

A nova legislatura que teve início em fevereiro deste ano veio com uma renovação              

recorde, mais da metade dos deputados em primeiro mandato, refletindo a vontade dos             

eleitores nas urnas no ano de 2018. E se muitos achavam que o grande número de                

deputados estreantes poderia representar um início tímido, o trabalho neste ano de 2019             

mostrou exatamente o oposto. A Alerj teve uma produção recorde, com 60% mais             

projetos aprovados que no mesmo período da última legislatura.  

Foram 378 novas leis, quase 1.800 projetos de lei apresentados, mais de 700             

reuniões de comissões permanentes, 146 de CPIs e 124 de comissões temporárias. A             

atuação de novos e antigos parlamentares foi intensa, buscando sempre contribuir com o             

estado, apesar das diferenças ideológicas naturais no Parlamento.  

Mesmo em um tempo de grande polarização política, que se reflete na própria             

composição da Casa, soubemos dialogar, construir consensos importantes e avançar. O           

Estado encontra-se hoje em situação melhor do que num passado recente, mas muito             

ainda precisa ser feito para retomar a capacidade de investimento, de atrair empresas e              

gerar emprego. E todos os deputados souberam cumprir seu papel nesse sentido.  

O maior exemplo dessa responsabilidade foi visto nas últimas semanas, quando os            

deputados permaneceram por muitas horas em plenário, debatendo e votando projetos de            

lei e emendas constitucionais importantes, numa verdadeira maratona que mostrou o           

compromisso de cada um com o Estado do Rio.  

Na administração da Casa, com a nova gestão temos buscado cada vez mais             

aprimorar processos internos, garantir eficiência, transparência e economia de recursos          

públicos. Ao fim deste ano terão sido devolvidos ao Tesouro Estadual 421 milhões de              

reais. Recurso usado para reforçar a segurança, base de qualquer política pública no Rio,              

e também a saúde e a educação. 
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Implementamos ainda medidas que garantem a autonomia dos mandatos de cada           

parlamentar, como a Descentralização Orçamentária, feita com total transparência à          

população e imprensa. Medida que representou economia de gastos com garagem e            

manutenção de veículos em relação à antiga frota oficial. Tivemos ainda a otimização de              

processos, capacitação de gestores de contratos, o fim do Diário Oficial impresso, que             

hoje custa 30% do que custava, além da renegociação de contratos de fornecedores, uma              

economia de 400 mil por mês só em fornecimento de energia. Ao longo do ano também                

ocorreu a desmobilização da antiga frota oficial de veículos, que foram doados para             

órgãos públicos, em especial à área de segurança pública estadual.  

Realizamos neste ano concorrências com grande economia em relação à estimativa           

inicial. Apenas na licitação da transmissão de dados vamos ter um gasto 70% menor.              

Conseguimos ainda uma redução de quase 16% no valor da nossa folha de pagamento, e               

estamos finalizando a obra da nova sede, feita com recursos próprios, reaproveitando de             

materiais e dentro de todas as normas de acessibilidade e sustentabilidade. Com a             

mudança, prevista para meados de 2020, vamos otimizar ainda mais nossa gestão,            

unificando o que hoje está em três prédios, gerando uma economia de 35% em relação               

aos custos atuais com luz, água e outros serviços.  

Tivemos neste ano importantes avanços que vão colocar já em 2020 a TV Alerj em               

sinal aberto, aumentando ainda mais a transparência e o acesso ao Legislativo.            

Reforçamos nossa subdiretoria de cultura, que terá a importante missão de transformar o             

Palácio num grande centro cultural. Na comunicação ampliamos nossa presença nas           

redes sociais, passamos a utilizar mais os dispositivos móveis e otimizamos nossa            

comunicação interna. Mantivemos ainda intenso diálogo com organizações e associações          

da sociedade civil por meio de nosso Fórum de Desenvolvimento Estratégico, importante            

ferramenta de formulação de Políticas Públicas. Em todas as atividades, contamos           

sempre com o apoio fundamental da subdiretoria de assuntos de Cerimonial, sempre            

presente em todos os eventos e solenidades.  

Entraremos em 2020 cientes de nossa responsabilidade, conduzindo o Estado ainda           

em recuperação fiscal para um futuro melhor, buscando melhorar a vida dos cidadãos             

fluminenses, de todas as classes sociais e regiões do Estado. 
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O relatório será apresentado na seguinte ordem: 

 

1. ATIVIDADE LEGISLATIVA 

2. ATIVIDADE DAS COMISSÕES 

3. COMUNICAÇÃO 

4. CULTURA 

5. TV ALERJ 

6. FÓRUM DE DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO 

7. PARLAMENTO JUVENIL 

8. ESCOLA DO LEGISLATIVO 

9. INFORMAÇÃO E GESTÃO 

10. ENGENHARIA E MANUTENÇÃO 

11. DIREÇÃO E APOIO ADMINISTRATIVO 

12. DECLARAÇÕES FINAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 



 1. ATIVIDADE LEGISLATIVA 

 
Foram encaminhadas à Alerj em 2019, 46 (quarenta e seis) mensagens, sendo 44             

(quarenta e quatro) de autoria do Poder Executivo, 1 (uma) do Poder Judiciário e 1 (uma)                

do Ministério Público. 

Pelos Deputados, foram apresentados 30 Propostas de Emenda à Constituição          

Estadual, 11 Projetos de Lei Complementar, 1.786 Projetos de Lei, 25 Projetos de             

Decretos Legislativos, 332 Projetos de Resolução, 232 Indicações Legislativas, 2.653          

Indicações Simples, 173 Requerimentos Numerados, 92 Requerimentos de Informações,         

490 Moções e 2.183 Ofícios relacionados aos mais diversos assuntos. Em relação às             

Proposições apresentadas, vale sempre destacar que todas constam com seu texto           

integral e relatório pormenorizado de tramitação no sistema informatizado da Casa, que é             

replicado para a internet, proporcionando ao público interessado acesso fácil e completo à             

produção legislativa do Parlamento Fluminense. 

Quanto aos Diplomas Legais sancionados ou promulgados no decorrer do ano           

legislativo, contabilizamos um total de 378 Leis Ordinárias, dentre essas 114 foram            

promulgadas pela Alerj após rejeição de vetos, 1 (um) Decretos Legislativo e 221             

(duzentas, vinte e uma) Resoluções. 

No tocante às reuniões da Mesa Diretora, foram realizadas no correr do ano até a               

presente data, um total de nove, além do período de convocação em caráter permanente,              

resultando dessas reuniões a confecção e publicação de 213 (duzentos e treze) despachos             

apostos aos Processos Administrativos apreciados, 11 (onze) Editais, além de 6.791 (seis            

mil, setecentos, noventa e um) Atos Específicos relativos a nomeações e exonerações de             

cargos comissionados e 10 (dez) Atos Normativos. 

Quanto às Sessões deliberativas realizadas em Plenário, ocorreram 114 Sessões          

Ordinárias e 36 Extraordinárias Deliberativas, para as quais foram providenciados e           

distribuídos aos Senhores Deputados os avulsos de todas as matérias discutidas e            

votadas. 
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2. ATIVIDADES DAS COMISSÕES 

A Alerj possui 37 comissões permanentes que, em 2018, realizaram 160 audiências            

públicas, 205 reuniões ordinárias, 216 reuniões extraordinárias e emitiram 4.744          

pareceres a projetos de lei. Neste ano também funcionaram na Casa 13 Comissões              

Especiais, oito Comissões Parlamentares de Inquérito (CPIs) e 3 Comissões de           

Representação.  

Um dos principais instrumentos da atividade parlamentar, o trabalho das comissões,           

permanentes ou temporárias, foi destaque ao longo do ano. Vale destacar sua atuação             

propositiva, seja buscando solucionar problemas na matrícula de estudantes ainda no           

início do ano, ou na costura de um convênio que vai permitir uma maior fiscalização das                

concessionárias de energia elétrica, impactando diretamente na vida da população.          

Tivemos CPIs se debruçando e atuando em temas fundamentais como a saúde e a              

violência contra mulheres, a crise fiscal e a previdência.  

O serviço do Alô Alerj, hoje realizado de forma totalmente interna, sem terceirização,             

realizou mais de 5.800 atendimentos, sendo 1.300 feitos pelo Whatsapp. São           

atendimentos à população em busca de solução de problemas e contatos com as             

comissões permanentes da Casa, um serviço prestado pela Alerj há mais de 15 anos.  

A Comissão de Defesa do Consumidor (Codecon) realizou 15.643 atendimentos,          

sendo 22% desse número referente ao atendimento itinerante do ônibus e tenda do             

consumidor, que circulam pelo Estado. A Codecon realizou ainda dois mutirões de            

atendimento ao longo do ano, em que foram atendidas 2.320 pessoas. Desse total, 80%              

já foram solucionadas. O setor bancário hoje lidera o número de reclamações, com 28%              

do total, seguido pelo de Telecomunicações com 17% e o de energia, com 11%.  

 

3. COMUNICAÇÃO 

 

A subdiretoria-geral de Comunicação se dedicou a uma transformação, mudando o           

foco para o digital, seguindo a tendência dos tempos atuais em que redes sociais e               

smartphones são as principais fontes de informação. Em 2019 foram criados informativos            

via whatsapp com um resumo diário das atividades do Legislativo, enviado para a             

população e para a imprensa, além de um grupo voltado para a comunicação interna entre               

os diferentes setores da Alerj. Outros serviços veiculados pelo whatsApp são o resumo             

diário do D.O. do Legislativo e o Clipping da Alerj, ambos em novo formato.  

5 



No Twitter, as sessões plenárias passaram a ter informes em tempo real sobre todos              

os projetos votados, assim como as audiências públicas. Neste rede, a Alerj passou de 107               

mil para 115 mil seguidores até meados de dezembro deste ano. Foram feitos 3.180              

tweets, média de quase 10 por dia, sendo o campeão de audiência a notícia sobre a volta                 

da geral do Maracanã, com 134 mil impressões.  

No Facebook, onde são divulgadas, principalmente, as leis aprovadas e as ações das             

comissões, a página alcançou 44 mil seguidores, um crescimento de 5,4 mil novos             

internautas acompanhando diariamente a produção da Casa, em relação ao ano passado.            

Foram feitas 411 publicações ao longo do ano, com média de alcance superior a 2,5 mil                

pessoas e 5 mil visualizações.  

No Instagram, o número de seguidores mais do que dobrou, passando de 2.948 no              

ano passado para 6.183 este ano. A comunicação começou a priorizar a utilização da              

ferramenta de vídeos e cards nos Stories, utilizando uma nova narrativa para noticiar             

atividades parlamentares em tempo real, valorizando os destaques da pauta de votação,            

os temas discutidos nas comissões e, principalmente, a participação do cidadão na Casa. 

Ao longo do ano, o Portal da Alerj, que é um dos principais canais de comunicação                

da Casa, teve 1.970 publicações no site, um aumento de quase 60% em relação ao ano                

passado. O portal contabilizou 1,6 milhão de acessos, sendo quase 500 mil na área de               

notícias. Também foram publicadas mais de 7 mil fotos de atividades do parlamento. Além              

disso, a Comunicação atendeu durante todo o ano a pedidos de envio de fotos feitos via                

e-mail pelos gabinetes dos deputados, veículos de imprensa, órgãos do governo,           

autarquias públicas, entre outros, num total de 3.808 fotos enviadas (solicitações           

atendidas). Todo esse material fotográfico refere-se às coberturas feitas pelo setor nas            

diversas ações da Alerj: comissões, frentes parlamentares, sessões plenárias e          

campanhas comemorativas.  

Além disso, a intranet da Casa ganhou uma maior atenção, sendo atualizada com             

freqüência, para dar visibilidade às ações da Alerj voltadas aos servidores. Foram feitas 81              

postagens com informações direcionadas aos funcionários, tais como cursos, palestras,          

informes da diretoria-geral e do departamento pessoal.  

Outro produto da comunicação, em parceria com a Agência Radioweb, é a Rádio             

Alerj. Foram produzidas e distribuídas 463 matérias de rádio sobre assuntos de interesse             

da Casa. As matérias ficaram hospedadas no portal da agência para as 2.200 emissoras              

AM e FM afiliadas. Foram quase 35 mil aproveitamentos em rádios comerciais,            

comunitárias e educativas. A cobertura obteve 1.136 horas de exposição dos assuntos no             

universo de emissoras, em 1.908 rádios localizadas em 1.331 municípios.  
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4. CULTURA 

 

O ano de 2019 marca a criação do programa “Alerj para a Nossa Memória”, que tem                

como principal objetivo fomentar, valorizar e fortalecer a memória histórica da política            

brasileira presente no Palácio Tiradentes. Importante se faz ressaltar que o programa tem             

como principal foco contribuir para consolidar o Palácio Tiradentes como equipamento           

cultural da cidade a partir de 2020, a "Casa da Memória do Parlamento Brasileiro". 

 

Dentre os projetos que foram lançados em 2019 temos o “Caminhos do Brasil             

Memória", lançado no dia 19 de outubro. Ao reunir 11 museus, um próximo ao outro, o                

projeto vem construir um olhar sobre os diferentes ciclos históricos e culturais da região da               

Praça XV e adjacências. Um dos destaques da ação é o Passaporte que garante              

gratuidade em todos os museus que compõem o projeto. Desde o lançamento do projeto,              

mais de sete mil passaportes foram distribuídos para cariocas e turistas. O projeto             

impactou diretamente o número de visitas ao Palácio em 116%. 

 

VISITA GUIADA - Com um atendimento diário, inclusive nos finais de semana e             

feriados, a visita guiada à exposição que conta a história do Parlamento atendeu a 199               

escolas das redes pública e privada. De janeiro a novembro de 2019, foram recebidos              

8.775 visitantes.  

 

ALERJ AO PÔR DO SOL – O projeto “ALERJ ao Pôr do Sol”, realizado nas               

escadarias do Palácio Tiradentes em parceria com o Corpo de Bombeiros, apresentou            

repertórios de músicas brasileiras e estrangeiras em quatro apresentações.  

 

SONS DA INCONFIDÊNCIA – Em dezembro, o programa a Subdiretoria-Geral de           

Cultura estreou o projeto “Sons da Inconfidência”, com vistas a celebrar os 230 Anos da               

Inconfidência Mineira. Até final de dezembro serão nove apresentações, por meio de uma             

parceria inédita entre a Alerj e a Fundação de Artes do Estado do Rio de Janeiro                

(FUNARJ). O espetáculo foi criado para fazer uma leitura da memória histórica da             

Inconfidência Mineira através da produção musical brasileira no momento da Inconfidência.  

 

TRÍADES REPUBLICANAS - Na interface “memória” e “artes visuais”, a          

Subdiretoria-Geral de Cultura celebrou mais uma parceria inédita para a Alerj, dessa vez             

com o Museu da República e o Templo da Humanidade. Para celebrar os 130 Anos da                
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Proclamação da República, foi criada a exposição “Tríades Republicanas”, que expõe os            

principais símbolos que nasceram com o 15 de novembro de 1889. Até 15 de março de                

2020, com entrada franca, o público poderá conhecer as três primeiras bandeiras            

brasileiras, expostas de forma inédita, reunidas pela primeira vez em uma exposição até os              

dias de hoje, todas criadas em 1890.  

 

MIL VOZES - E, para fechar com “chave de ouro”, não poderia faltar um Concerto de                

Natal. Previsto para ser realizado na Escadaria do Palácio Tiradentes, em caso de chuvas              

vai migrar para o Plenário Barbosa Lima Sobrinho, o Grande Coro da Escola de Música               

Villa-Lobos, 1000 Vozes de Natal, reúne alunos e professores da escola para um grande              

concerto de celebração do Natal.  

 

5. TV ALERJ 

No primeiro ano da atual diretoria da TV Alerj, foi oferecido aos parlamentares um              

media training, um treinamento exclusivo para que deputados e deputadas se preparem            

para entrevistas aos diferentes veículos de comunicação.  

Ainda no primeiro semestre do ano que vem, a TV Alerj passa, também, a ser               

sintonizada em canal aberto (15.2), um passo importante para a divulgação do trabalho             

legislativo e de tudo que acontece no estado do rio de janeiro. 

Além dos atuais programas já exibidos na grade da TV Alerj, foram aprovados pela              

Mesa Diretora outros projetos que irão estrear em 2020. Entre as novas atrações estão os               

programas Café na Alerj, um resumo das principais propostas discutidas em plenário;            

Culturando, sobre as manifestações artísticas de rua; Na Estrada, programa que vai            

mostrar o melhor de cada um dos 92 municípios do rio de janeiro, e o Ciência e                 

Existência, um espaço para divulgação de projetos científicos e o trabalho de ponta dos              

cientistas fluminenses. 

.  

6. FÓRUM DE DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO DO ESTADO DO RIO         

JORNALISTA ROBERTO MARINHO 

 

A geração de empregos no Rio foi um dos temas centrais do Fórum de              

Desenvolvimento ao longo de 2019. Foram realizados em parceria com a Secretaria de             
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estado de desenvolvimento econômico, quatro eventos sobre os Desafios de Emprego no            

Estado, no Plenário da Alerj. Os debates e posteriormente o workshop realizado na Casa              

Firjan culminaram na criação de dois grupos de trabalho focados em construir uma             

plataforma para ligar o cidadão às ofertas de qualificação e formação profissional do             

Sistema S, universidades, governo e organizações da sociedade civil, bem como as vagas             

disponíveis de emprego. A iniciativa recebeu o nome de Qualifica-RJ e mobilizou 37             

instituições na construção da governança da plataforma digital. 

A maior integração do Fórum com as comissões permanentes em 2019 culminou na             

parceria com as comissões de Turismo, de Saneamento Ambiental, de Ciência e            

Tecnologia, de Economia, Indústria e Comércio e de Agricultura.  

A proposição e a sanção da lei 997/2019, que cria a Política Estadual de              

Investimentos e Negócios de Impacto Social foi um dos principais destaques do ano de              

2019 no Fórum de Desenvolvimento Estratégico do Estado do Rio de Janeiro. Proposto             

pelo Grupo de Trabalho do Ecossistema de Negócios de Impacto Social, o projeto de              

autoria do presidente da ALERJ, deputado André Ceciliano, e dos deputados Monica            

Francisco e Renan Ferreirinha, prevê a criação de um comitê estadual que terá como              

principal foco o estímulo e o fomento aos empreendedores sociais.  

Outra iniciativa do Fórum que repercutiu foi o debate sobre as oportunidades do Selo              

Arte para os produtores artesanais do estado do Rio. O diagnóstico de que o Rio de                

Janeiro precisa aderir ao Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal             

(SISBI-POA) foi apresentado à nova gestão da Secretaria de Agricultura e passou a fazer              

parte das ações estratégicas do governo. O grupo reunido em torno do tema também              

analisou e apresentou sugestões para aperfeiçoamento do Projeto de Lei 893/2019, que            

regula a produção e comercialização dos queijos artesanais do estado, de autoria do             

deputado Luiz Paulo. 

O Fórum Capacita, que tem como foco trazer a expertise dos membros do Fórum              

para contribuir na capacitação e aperfeiçoamento dos agentes públicos e do Parlamento,            

realizou três palestras sobre Linguagem Clara, E-social da administração pública e um            

curso sobre emendas parlamentares para a Agricultura. Ao todo 172 agentes públicos            

foram capacitados.  

E, por fim, foram produzidas também oito edições da "Síntese para Tomadores de             

Decisão", publicação que reúne informações relevantes e fontes para consulta sobre temas            

importantes para o desenvolvimento do estado como economia circular,         
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desburocratização, indústria dos Games, lixo eletrônico, panorama e perspectivas do          

emprego, dentre outros. 

Nove instituições ingressaram no Fórum em 2019, totalizando 57 universidades,           

sindicatos, associações e organizações da sociedade civil organizada que participam          

ativamente das reuniões mensais das oito câmaras setoriais e dois grupos de trabalho             

coordenados pela secretaria-geral do Fórum. Ao todo foram realizadas 63 reuniões que            

mobilizaram 1200 pessoas, entre membros titulares, suplentes e convidados e 44 eventos            

abertos ao público que reuniram 1.970 participantes. 

 

7. PARLAMENTO JUVENIL 

O Parlamento Juvenil da Assembleia Legislativa já faz parte do calendário das            

escolas estaduais. Em 2019 foi iniciada mais uma edição, a décima segunda, que pela              

primeira vez teve inscritos de todas as regiões do Estado. As eleições foram realizadas              

em julho, e o resultado mostrou o interesse feminino: dos 95 eleitos, 53 são mulheres.  

Os jovens já participaram de capacitações nos seus municípios, e em 2020 terão             

uma semana de vivência como verdadeiros deputados estaduais, apresentando, votando          

e aprovando projetos de lei que podem se tornar leis de verdade.  

O ano de 2019, aliás, ficou marcado com o ano em que um jovem viu uma ideia ser                  

incorporada à legislação estadual. Em julho foi sancionada a Lei 8.451/19, inspirada no             

projeto de uma participante do Parlamento Juvenil de 2017, que cria um programa de              

incentivo à pesquisa científica nas escolas.  

 

8. ESCOLA DO LEGISLATIVO 

 

Criada em 2001 para contribuir com o aperfeiçoamento da prática e da teoria             

legislativa por meio da formação de quadros técnicos para o Parlamento, a Escola do              

Legislativo do Rio de Janeiro (Elerj) promove uma ampla variedade de cursos e             

capacitações, passando por treinamentos de curta duração e formação teórica em           

assuntos legislativos. 

Em 2019 a Elerj passou por uma inovação, com a realização de um cadastro interno de                

profissionais que foram credenciados para atuar como docentes em cursos relacionados a            
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suas formações. Com isso foi ampliado o leque de cursos e capacitações que passam a ser                

oferecidos aos servidores do Legislativo estadual e de câmaras municipais. Os cursos            

também passaram a ser ofertados à população em geral, mediante disponibilidade.  

Foram realizados ao longo do ano cursos com diversos enfoques: formação de gestores             

contratuais, palestras sobre gestão de finanças pessoais, enfrentamento ao suicídio,          

planejamento estratégico de mandatos, comunicação digital, orçamento público, entre         

outras. Com a mudança da Alerj para a nova sede, a Elerj se transformará numa verdadeira                

Universidade Corporativa, contribuindo ainda mais para o aprimoramento da gestão no           

Legislativo fluminense.  

 

9. INFORMAÇÃO E GESTÃO 

A subdiretoria-geral de Informática tem trabalhado em diversos projetos de          

aprimoramento e inovação na gestão administrativa da Alerj. Esse trabalho envolve tanto a             

parceria com a subdiretoria-geral de Engenharia no projeto e especificações da           

infraestrutura da nova sede da ALERJ, em fase final de obras, quanto projetos internos de               

modernização que estão sendo desenvolvidos. A SDGI atua na manutenção de servidores,            

sítio eletrônico e de sistemas diversos, como o de emendas ao orçamento, de gestão de               

cerimonial e do Portal da Transparência do Legislativo.  

 

A Comissão de Licitações realizou 25 licitações até o início de dezembro,            

distribuídas nas modalidades convite, tomada e pregão presencial. Desse total, 23 

processos foram pregões.  

 

Ao todo, foram instruídos mais de 25 mil processos administrativos internos,           

originados por servidores e ex-servidores, parlamentares, ex-parlamentares, pensionistas e         

órgãos externos, como Poder Judiciário, Ministério Público e Tribunal de Contas do            

Estado, resultando na expedição de ofícios, declarações e documentos diversos. Alem           

destes, foram instruídos outros 12 mil processos referentes ao quadro de pessoal da Alerj.  

 

O Departamento de Gestão de Benefícios processou cerca de 3428 cotas de Bolsa             

Reforço Escolar, que passou a ter mais exigências de controle, instruiu 2349 processos de              

cancelamento de cotas e 2668 processos para concessão de novos benefícios 
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10. ENGENHARIA E MANUTENÇÃO 

 

Ao longo de 2019, a Subdiretoria-Geral de Engenharia e Arquitetura dedicou-se a um             

dos principais projetos da Alerj hoje: a reforma do Edifício Lucio Costa, que será a nova                

sede do Legislativo Fluminense. Em fase final, a obra já está 96% pronta, com previsão de                

mudança em meados de 2020.  

Com a parte física praticamente concluída, foram realizadas licitações para compra           

de mobiliário e cabeamento, com preços 30% e 70% abaixo do previsto, respectivamente.             

O novo prédio contará com sistemas de reaproveitamento de águas cinzas, além de             

acessibilidade e melhor estrutura para funcionamento das comissões e plenário.  

No âmbito da subdiretoria-geral de Administração, foram realizadas, entre outras          

atividades, limpeza e conservação dos banheiros e Prédios dos Palácios Tiradentes,           

Palácio XXIII de Julho e Centro Administrativo. Foi feita aidna a remoção do tablado que               

existia no térreo do Palácio Tiradentes, que estava em estado precário, bem como o              

processo de limpeza e restauração do piso local, além da manutenção e recuperação de              

diversos espaços dos prédios hoje ocupados pela Alerj.  

 

 

11. ADMINISTRAÇÃO ORÇAMENTÁRIA/FINANCEIRA 

 
A Subdiretoria-Geral de Finanças é a responsável pelo acompanhamento e análise           

da execução orçamentária da Casa. Estão atrelados ao órgão os departamentos           

Financeiro, de Contabilidade, de Planos e Orçamento e de Preparo de Pagamento. Como             

já divulgado, a Alerj economizou e devolveu ao Estado um total de R$ 410 milhões em                

2019.  

Coube à Subdiretoria, entre outras tarefas, controlar e orientar as atividades           

relacionadas com os sistemas de administração orçamentária e financeira, contabilidade          

e movimentação de crédito; registrar créditos e as alterações orçamentárias; e coordenar            

e dirigir as atividades relativas à elaboração e execução orçamentária. No ano, foi             

registrada a movimentação de mais de 25 mil processos pela subdiretoria.  
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Coube à Contabilidade, entre outras tarefas, elaborar relatórios contábeis,         

processos de prestação de contas dos ordenadores de despesas e preparar os quadros             

quadrimestrais dos limites da Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Coube ao Financeiro, entre outras tarefas, controlar o saldo da conta ao efetuar os              

pagamentos; prestar informações de processamento de pagamento quanto a         

divergências e preparar demonstrativos das despesas realizadas e da conta bancária. 

Coube ao Departamento de Plano e Orçamento, entre outras tarefas, elaborar as            

propostas de orçamento anual e plurianual de investimentos da Casa, providenciar           

expedientes visando a alterações do orçamento analítico e manter o acompanhamento da            

execução do Orçamento. 

Coube ao Departamento de Preparo e Pagamento, entre outras tarefas, elaborar e 

distribuir os contracheques e as declarações de rendimentos anuais para o imposto de             

renda; elaborar e implantar o pagamento dos deputados, requisitados e comissionados; e            

verificar o cadastro financeiro para informação dos processos. 

 

12. DIREÇÃO E APOIO ADMINISTRATIVO 

 

Com o apoio e a atuação dos departamentos de Recursos Humanos,           

Procuradoria-geral, Administração, Informática, Assuntos Legislativos, sob a orientação e         

supervisão da Diretoria-Geral, bem como também da Secretaria-Geral da Mesa Diretora,           

dos gabinetes da Presidência, do Cerimonial, da Primeira Secretaria e da           

Procuradoria-Geral, foi possível pautar o trabalho da Casa com zelo e segurança. 

Dentro da atribuição de cada setor, foram executadas ações para que nada faltasse             

aos parlamentares e ao bom desempenho administrativo superior. Entre elas estão: 

- Participação fundamental do Departamento de Segurança, do Cerimonial, da         

Portaria e outros setores em eventos internos, políticos, culturais e atividades           

diversas realizadas ao longo do ano. 

- Apoio jurídico por parte da Procuradoria-Geral da Alerj, em processos relacionados a            

diversas matérias relacionadas aos servidores da Casa, e sua administração. O           

órgão manteve permanente acompanhamento de processos na Justiça; 
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- Sessões Solenes – foram realizadas um total de 86, além da entrega de 144 títulos               

honoríficos em eventos que ocorreram dentro da Alerj e o envio de mais de 28 mil                

convites para os diversos eventos realizados; 

- Acompanhamento do serviço de dedetização em geral nos Palácio Tiradentes,          

Palácio XXIII de Julho, Prédio da Rua da Alfândega, nº 08 (Centro Administrativo), e              

Garagem - Benfica.  

- Manutenção dos departamentos pela Divisão de Oficina para serviços de bombeiro,           

chaveiro, marcenaria, eletricista, entre outros; 

- Desmobilização da antiga frota de veículos oficiais, que foram doados com           

destinação preferencial aos órgãos de segurança do Estado; 

- Organização dos bens patrimoniais; 

- Aquisições e serviços do Departamento de Material; 

- Transcrição e publicação on-line e no Diário Oficial das sessões plenárias e solenes,             

com publicação ágil logo após as sessões; 

- Trabalho da Biblioteca, como a higienização, conservação, microfilmagem,        

digitalização e restauração do acervo bibliográfico, e o desenvolvimento do site do            

departamento em parceria com a informática. Foram 9.350 atendimentos         

presenciais em 2019, além de 9.540 por telefone ou por e-mail, com o fornecimento              

de mais de 78 mil cópias de documentos oficiais; 

- Realizados programas de treinamento e aperfeiçoamento profissional através de         

estágios supervisionados de estudantes dos níveis médio e superior nas áreas           

humanas, exatas e biomédica; 

- Atendimentos médico, de enfermagem e psicológico, em um total de 20.100; 

- Abertura de posto médico no prédio administrativo da Rua da Alfândega. 

 

DECLARAÇÕES FINAIS 

 
Agradecemos a todos os subdiretores, à Procuradoria-Geral, à Secretaria-Geral da          

Mesa Diretora, à Chefia de Gabinete e a cada funcionário, seja servidor, comissionado e              

terceirizado, e a todos os órgãos não mencionados desta Casa que permitiram não só              

executar toda a rotina funcional, mas também realizar ações importantes que foram            

essenciais para o Legislativo ao longo de todo este ano. Desde já, desejo a todos um                

Feliz Natal e um ótimo Ano Novo. Muito obrigado. 
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